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1 INTRODUÇÃO 

O tema abordado neste artigo é de grande relevância para a economia 

catarinense, uma vez que o agronegócio desempenha papel fundamental na receita do 

Estado. Como vislumbra o Relatório da Epagri (2024, p. 18) a estimativa de 

crescimento da produção física do agro de Santa Catarina em 2024 é de 2,5% em 

relação a 2023, que havia tido um forte crescimento de 8,5%, em relação a 2022. 

Conforme a Epagri (2024, p. 18) diz que o agronegócio contribuiu para este 

crescimento o aumento da produção da silvicultura (+3,9%), da aquicultura (+3,1%) e 

da pecuária (+2,6%).  Segundo a Epagri (2024, p. 18) as lavouras, por outro lado, 

apresentaram redução da quantidade produzida em 2024, em todos os seus segmentos. 

Compreender o cenário atual desse setor é essencial para propor medidas que o tornem 

mais competitivo nos âmbitos nacional e internacional. 

Este estudo está estruturado em seis partes: a introdução, que apresenta o 

contexto e a relevância do tema; a motivação e a justificativa da pesquisa; a revisão de 

literatura; a metodologia adotada; e, por fim, os resultados e as discussões preliminares. 

A pesquisa tem como objetivo geral analisar a influência da coordenação entre 

instituições públicas e privadas no fortalecimento dos sistemas agroindustriais e na 

promoção da competitividade do agronegócio catarinense. No que se refere aos 

objetivos específicos incluem-se: identificar os fatores que dificultam essa coordenação 

em Santa Catarina para propor estratégias de sinergia; a seguir, caracterizar como se dá 

a coordenação entre instituições públicas e privadas no sistema agroindustrial, neste 

recorte espacial; por fim, discutir de que maneira a coordenação entre instituições 
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públicas e privadas é fundamental para a competitividade no agronegócio no Estado 

em questão. 

2. MOTIVAÇÃO                                                                                                

A pesquisa motiva-se pelo desafio sobre como grandes políticas agrícolas 

globais (PAC, Farm Bill) nacionais e internacionais se adaptam e articulam localmente. 

O estudo busca, assim, identificar os fatores que dificultam essa coordenação em SC 

para propor estratégias de sinergia. De acordo com Porter (1999) A competitividade de 

um país depende da capacidade de sua indústria de inovar e melhorar. Neste sentido, 

constata-se segundo Porter (1999) que as empresas conquistam uma posição de 

vantagem em relação aos melhores competidores em razão das pressões e dos desafios.  

Assim, compreender a tradução dessas políticas no território é essencial para fortalecer 

a competitividade e o desenvolvimento agrícola sustentável em Santa Catarina. A 

pesquisa busca, portanto, aprimorar a articulação entre políticas, instituições e agentes 

locais. 

3. JUSTIFICATIVA  

A pesquisa parte da necessidade de compreender como a articulação entre 

instituições públicas e privadas influencia a coordenação,4 dos sistemas agroindustriais 

e a competitividade do agronegócio catarinense. O dinamismo do setor depende de 

arranjos institucionais capazes de integrar políticas de fomento, inovação tecnológica 

e práticas empresariais eficientes. Nesse contexto, a investigação busca identificar as 

dificuldades na coordenação e potenciais sinergias entre os diferentes atores, 

considerando os desafios estruturais e territoriais do desenvolvimento rural. Assim, a 

motivação central reside em contribuir para o aprimoramento da governança 

institucional e para o fortalecimento sustentável das cadeias produtivas do Estado.  

4. REVISÃO DE LITERATURA  

A revisão da literatura se baseia no trabalho de Porter (1990) que se fundamenta 

na  questão de a inovação e a competitividade e Schumpeter (1997) que mostra a 

importancia do setor privado gerar inovações e práticas que elevem a eficiência 

produtiva, bem como  Gereffi (1999, p. 45) sobre a relevância de cadeias globais de 

 
4 Os arranjos institucionais são aqui compreendidos como regras específicas que os agentes estabelecem 

para suas transações econômicas ou nas relações políticas e sociais e que definem a forma de coordenação 

de processos em campos específicos, “delimitando quem está habilitado a participar de um determinado 

processo, o objeto e os objetivos desse e as formas de relação entre os atores, Pires & (GOMIDE, 2014, p. 

54). 
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valor na articulação entre políticas públicas e estratégias empresariais e North (1990, 

p. 12) que introduziu a questão de instituições como regras do jogo” que moldam 

interações econômicas.  

5. METODOLOGIA 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e bibliográfica. Como 

procedimento metodológico, baseia-se no levantamento de informações secundárias 

junto a atores institucionais catarinenses, contemplando a análise de relatórios, teses e 

estatísticas relevantes. Nesse sentido, abordagem qualitativa busca uma compreensão 

que não se restrinja aos aspectos numéricos, embora estes sejam importantes para 

responder à problemática do estudo. 

A compreensão do papel das instituições públicas e privadas na coordenação do 

agronegócio catarinense  é um assunto que demanda um olhar holístico. Porém, busca 

os aspectos subjetivos que tal vez passassem despercebidos em uma outra abordagem 

metodológica. Sendo assim, a seguir a figura 1 – ilustra de forma clara o passo a passo 

do processo metodológico nesta pesquisa. 

Figura 1 – Questão metodológica 

Definição do problema e objetivos 

▼ 
Definição da abordagem (Qualitativa) 

▼ 

Procedimento adotado (Revisão de literatura) 

▼ 

Planejamento da busca bibliográfica (Palavra-chave, bases, recorte 

temporal) 

▼ 

Seleção das fontes (Bases acadêmicas, livros, artigos, teses) 

▼ 

Critérios de seleção aplicados 

(Relevância, atualidade, credibilidade, artigos de 2010 a 2025) 

▼ 

Organização e sistematização dos dados (Fichamento, , resenha, planilha 

▼ 

Etapas da revisão e análise (leitura, categorização, síntese crítica) 

▼ 

  Validação e coerência interna da revisão, (comparação de achados, 

identificação de lacunas)  

▼ 

Referencial teórico estruturado   para análise da competitividade 

sistêmica.  - Na sequência, pretende-se complementar com entrevistas 

semiestruturadas 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2025) 
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A Figura 1 sintetiza a trajetória metodológica da pesquisa, desde a definição do 

problema até a construção do referencial teórico. Adota-se uma abordagem qualitativa, 

baseada em revisão de literatura e planejamento sistemático da busca bibliográfica. A 

seleção criteriosa das fontes, segundo relevância e credibilidade, assegura a seriedade 

da pesquisa teórica. Os dados foram organizados e analisados criticamente, 

identificando padrões e lacunas. Esse processo resulta em um referencial sólido para 

compreender como se dá papel das instituições e a parceria público-privada na  

competitividade da cadeia produtiva do agronegócio catarinense. 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO PRELIMINARES 

No que se refere a lavoura catarinense: Em 2020, o VBP das lavouras 

catarinenses participava com 1,8% do total gerado nas lavouras brasileiras (10,3 

bilhões de reais). Na pecuária, o VBP passou, entre 2005 e 2020, de R$ 10 bilhões para 

R$ 17,9 bilhões, – 6,5% do total de valor da pecuária brasileira Afirmou-se que o valor 

gerado pelas lavouras temporárias cresceu de R$ 3,7 bilhões para R$ 9,1 bilhões e o 

valor nas lavouras permanentes passou de R$ 510 milhões para R$ 1,3 bilhão, 

(ESPÍNOLA & CUNHA, 2023, p. 12).  Contudo, ao se analisar apenas o agronegócio, 

o estado revela superávits médios anuais de cerca de US$ 2 bilhões entre 2010 e 2020, 

sustentados sobretudo pelas cadeias pecuárias (suínos, aves e leite) e pela crescente 

relevância da soja, (FIESC, 2022, p. 44).  

No tange a questão institucional, Zoldan; Padrão (2022, p. 12) argumenta que 

agronegócio catarinense se revela fortemente articulado com instituições públicas, 

cooperativas e organizações privadas.  

Por um lado, a integração entre produtores, órgãos de pesquisa, associações e 

agentes financeiros garante não apenas acesso a crédito e inovação tecnológica, mas 

também a coordenação das cadeias produtivas”. (Zoldan; Padrão, 2022, p. 12). Por 

outro lado, a reflexão em torno do agronegócio no Estado em questão, requer um olhar 

holístico, quanto ao papel das instituições na promoção da competividade, no intuito 

de transformar todo o seu potencial em desenvolvimento regional sustentável.  

De acordo com Zoldan & Padrão, (2022, p. 12) o agronegócio no Estado não 

pode ser compreendido isoladamente, mas como resultado da sinergia entre agentes 

econômicos e institucionais, que moldam as condições de competitividade e 

estabilidade do sistema. Segundo Espínola & Cunha (2023, p. 12)  apesar do expressivo 

crescimento espacial e produtivo do agronegócio catarinense, os dados revelam que 

ainda persistem desafios estruturais a serem superados.   
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Os achados preliminares indicam que a competitividade do setor não decorre 

apenas do aumento do volume exportado, mas principalmente da capacidade 

institucional de integrar políticas públicas e estratégias organizacionais de forma 

articulada. Assim, observa-se que o desempenho competitivo depende menos da 

expansão produtiva e mais da coerência institucional entre os diversos atores 

envolvidos. 

As dificuldades na coordenação entre instituições públicas e privadas tem resultado em 

sobreposições de ações e perda de eficiência territorial. Nesse contexto, a governança 

multiescalar, fundamentada na cooperação e na complementaridade entre os atores, 

emerge como condição essencial para converter o dinamismo produtivo em 

desenvolvimento regional sustentável. Superar essas barreiras é fundamental para 

consolidar a competitividade do agronegócio catarinense, tanto no cenário nacional 

quanto, no global. 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apresentados neste estudo evidenciam que, embora o agronegócio 

catarinense tenha alcançado avanços significativos em termos produtivos e de 

articulação institucional, ainda enfrenta importantes desafios estruturais e de 

coordenação. As dificuldades identificadas na integração entre instituições públicas e 

privadas resultam, muitas vezes, em sobreposição de ações, dispersão de esforços e 

perda de eficiência territorial. Tais fragilidades limitam o pleno aproveitamento do 

potencial produtivo e inovador do Estado, comprometendo a capacidade de transformar 

ganhos setoriais em desenvolvimento regional sustentável e competitividade sistêmica. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental promover uma maior integração 

entre os diferentes atores — produtores, cooperativas, órgãos públicos, centros de 

pesquisa e agentes financeiros — de modo a construir uma governança institucional 

mais coesa e estratégica. Essa sinergia é essencial para fortalecer a inovação, otimizar 

recursos e ampliar o acesso a novos mercados, tanto no âmbito nacional quanto 

internacional. Assim, consolidar uma coordenação eficiente e multiescalar representa 

não apenas uma condição para o aumento da competitividade do agronegócio 

catarinense, mas também um caminho promissor para o desenvolvimento equilibrado 

e sustentável das cadeias produtivas do Estado. 
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